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Formatura da 1ª Turma de 
Pós-Graduação em Direito 

Discurso do patrono, prof. Jessé Tor-
res Pereira Junior (31.01.2014)

Alexandra Amaral e Rafael Carvalho, aos 32 mestres de direito e conferen-
cistas que, inclusive vindos de outros estados, ministraram as 87 aulas do 

-
co, no total de 380 horas/aula.

-
-
-

-

-
-

-

-
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2013 responde pela escolha do professor-coordenador como patrono da 

 

de carreira. Permitam-me que lhes revele o resultado desse pensar, tem-
-

soberba, que 
põe alicerces no telhado e o telhado nos alicerces da individualidade exa-

egoísmo, 

adquiriu mais conhecimento; contra a indiferença

a importância do outro; contra o preconceito

-

-
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que ao menor descuido podem muito sofrer.
-

mundo a fora, mesmo quando não podem sair do seu canto.

-

super arma a lhes queimar entranhas e sonhos.

-

são perversamente inversas e contraditórias em detrimento da humani-

Direitos de e para Todos, Ed. 
Fórum, 2004, p. 11-12).

-
do de patrono do estado, se necessário até contra os administrados, como 

-

sociais, para todos, sem exclusão.
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a supre-
-
-

cípios
, que 

controle da discricionariedade, que a 

proces-
, de sorte a que, em todos 

-
damentos das decisões; a consensualidade

-
-

sustentabilidade
-

responsabilidade

dano, material ou moral, que a sociedade houver de suportar como con-

-
mas pessoais contemporâneos. Como o de Nelson Mandela, também pro-

Um ano antes de falecer, fez publicar , no qual 
-

-
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mas centenas de vezes. Devo ser franco e dizer-lhes que, ao olhar para o 

-
-

-

-

do Supremo Tribunal Federal: 

-

-

-

pessoa humana é feita de vértebras na alma. Não é feita para 
se curvar. Nem para deixar de lutar.

e a hora.
Todas solidárias as mães. Solidariedade pura deixada para os 
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-
-

Homem é ser que não desiste. Liberta-se de sua individuali-

-
-

de, em nome do amor que virá, em nome do anseio de se 
libertar.
É esse anseio que acorda a cada dia, ainda que apenas para dei-

Homem não tarda; faz-se seu tempo. E todo tempo é de li-
, p 13-14).

-

-


